
Relatório escapa do lobby de bancos 
O relator da CPI do Endivida-

mento Agrícola, deputado Waldir 
Colatto (PMDB-SC), revelou on-
tem que mudou o relatório prelimi-
nar que lhe foi entregue nos pontos 
onde ele acredita que houve "con-
taminação" ou seja, mudanças de-
correntes do lobby da Federação 
Brasileira das Associações de Ban-
cos (Febraban), segundo denunciou 
o Jornal de Brasília, e O Popular 
nas suas edições de 28 de novembro 
passado. 

Uma das pressões da Febra- 

ban, para que toda a culpa pelo en-
dividamento agrícola recaísse sobre 
o Banco do Brasil, não passou pela 
caneta do relator Waldir Colatto. 
"Nós generalizamos e, onde cons-
tava somente "Banco do Brasil", 
nós alteramos para sistema finan-
ceiro, na redação final", disse. 

Waldir Colatto destacou que a 
CPI do Endividamento foi "apenas 
o começo" para o Congresso iden-
tificar várias ilicitudes cometidas 
pelo sistema financeiro nacional. 
"A CPI do Endividamento Agríco- 

la foi a ponta do iceberg para ini-
ciarmos uma CPI dos bancos", 
afirmou ontem o relator. 

Ele disse que os parlamentares 
da CPI irão fazer um intenso traba-
lho político junto ao Congresso Na-
cional para fazer valer todas as me-
didas aprovadas. "Iremos ao Judi-
ciário se não encontrarmos todo o 
apoio", disse. Ele apenas lamenta a 
falta de apoio e divulgação por par-
te "da imprensa do Rio e de São 
Paulo", disse.(Hugo Marques) 


